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O "Teto dos Gastos" foi a desculpa de Jair Bolsonaro para cortar

25% do orçamento das instituições federais de ensino  nos últimos

3 anos, mas não foi barreira para o propinoduto dos bezerros de

ouro que dominam o Ministério da Educação.

As servidoras e os servidores federais lutam para revogar o

terrível "Teto dos Gastos" e para recompor o orçamento da

educação pública. Os institutos federais estão ameaçados por 5

anos seguidos de cortes no orçamento.

A política de inclusão e de permanência de estudantes está

por um fio. Por isso estamos mobilizados e em luta! 

Também pedimos reposição salarial para todas as categorias

do serviço público. Para quem esteve na linha de frente do SUS

durante a pandemia. Para quem seguiu trabalhando e ensinando,

ainda que remotamente. 

No governo Bolsonaro só os militares tiveram reposição salarial. E

agora, em 2022, o presidente quer atender apenas a polícia.

Neste cenário queremos construir a greve unificada do serviço

público, mesmo tendo convicção das dificuldades de paralisar em

meio ao retorno das atividades presenciais.

Pedimos sua compreensão e o apoio à nossa luta. Venha lutar em

defesa dos institutos federais e da educação pública!


